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1. Introdução e apresentação dos participantes  

A reunião ocorreu no formato on-line via Webex. Foi aberta e conduzida pela Presidente do BAIST, 

Sra. Rosa Fernandes, do consórcio Aeroportos Brasil Viracopos. 

 

2. Resumo das discussões: 

Os assuntos abordados seguiram a estrutura estipulada na pauta proposta, previamente enviada 

aos membros do grupo. Os tópicos abaixo refletem a pauta seguida na ocasião: 

 Assunto Comentários Responsável 

1) Subgrupo 

Runway 

Excursion 

Matheus Araujo (ANAC) informou sobre os andamentos da implantação 

da metodologia Global Report Format (GRF), com o intuito de subsidiar 

informações em tempo real das condições da PPD. Fazendo um resumo 

histórico, relatou que houve evolução do projeto piloto (SBCT) em 

Março/2019 e que o mesmo foi concluído em Janeiro/2020, sendo que 

atualmente o resultado do trabalho está posto em prática. Também 

explicou sobre a publicação do RCC (Runway Condition Code). Também 

informou que o relatório por parte da ANAC sobre o projeto está em 

fase de elaboração, e vai contemplar desafios e pontos positivos e 

negativos. Tanto o manual para implementação da metodologia por 

parte do operador aeroportuário como o normativo para internalização 

do processo também estão em fase de elaboração. Há previsão de 

ocorrer mais um projeto piloto, que está em fase de stand-by. 

 

Cap. Dionísio (DECEA) relatou como exemplo de resultado do projeto 

piloto o estabelecimento de critérios mínimos para medição da lâmina 

d’água, com o intuito de minimizar o impacto nas operações do 

aeroporto. Também explicou que teve caso de dispensa de 

gerenciamento de risco. 

 

Rosa Fernandes (ABV) questionou se haverá determinação de 

equipamento padrão para medição de lâmina d’água. 

 

Matheus Araujo (ANAC) explicou que a escolha do equipamento ficará a 

cargo do operador (de acordo com a complexidade da operação), e que 

a OACI não estabelece método específico. 

 

Rosa Fernandes (ABV) sugeriu que os operadores compartilhassem 

informação a respeito do equipamento utilizado em cada aeroporto. 

 

Amauri Alves (GRU Airport) se prontificou a compartilhar apresentação 

sobre equipamento usado em SBGR. 

 

Márcio Sager (Rio Galeão) informou que em SBGL também é aplicada a 

Coordenação 

(Matheus 

Araujo – 

ANAC) 



 
medição manual e explicou sobre as vantagens do equipamento usado 

no aeroporto. Ele concordou com o posicionamento da ANAC de deixar 

a escolha do equipamento a critério do operador. 

 

Lobianco (INFRAERO SBRJ) ponderou sobre a questão jurídica de 

repassar esse tipo de dado de condição de pista ao piloto e também 

questionou a respeito do modo de interação com o pessoal do tráfego 

aéreo para procedimento de medição de lâmina d’água. 

 

Cap. Dionísio (DECEA) esclareceu que este procedimento ocorre de 

acordo com vários fatores (deu como exemplo a pluviometria). 

 

Alberto Pinho (ANAC) relatou o exemplo de SBUL, em que o pessoal não 

efetua medição de lâmina d’água em momentos de chuva por causa de 

raio. Também ponderou que é uma questão de evolução natural o tipo 

de medição. 

 

Matheus Araujo (ANAC) ponderou que são muitos envolvidos no 

projeto, apesar de o dado gerado parecer simples. Também relatou que 

o piloto não é obrigado a mudar o procedimento de pouso por causa do 

reporte de condição de pista. Também explicou que o processo tem que 

ficar bem alinhado (divisão de responsabilidades), e que a implantação 

do mesmo deve ocorrer por fases. 

Cap. Adelson (DECEA) informou que o CIMAER pode subsidiar Lobianco 

(INFRAERO SBRJ) com informações para sanar seus questionamentos. 

Matheus Araujo (ANAC) explicou que a tradução do Doc 9881 da OACI é 

a base da instrução de trabalho para pilotos em SBCT e vai servir para 

elaboração de normativo. 

2) Fauna  Estela Andrade (Rio Galeão) fez um resumo atualizado dos grupos 

internos de trabalho da CNRF. A última reunião da Comissão ocorreu no 

dia 23/06. O grupo de pirotecnia está parado temporariamente, visto 

que para este trabalho é necessário o aporte de investimentos e o 

cenário econômico atual é desfavorável. Em relação ao grupo de 

genoma, há a questão do uso do laboratório da PF para os casos de 

colisão com danos à aeronave e a possibilidade de recursos do SENAC 

para implantação de laboratório exclusivo para identificação de aves em 

todas as colisões. O informativo da Comissão será trimestral e será 

direcionado para aeroportos e empresas aéreas. No grupo de 

comunicação aeronáutica há o trabalho voltado para o uso de dados 

como ferramenta para subsidiar pilotos com informações sobre aves. Os 

trabalhos do grupo de Decreto da Lei 12.725/2012 foram concluídos, 

sendo que a SNAC dará prosseguimento aos trabalhos até a 

promulgação do Decreto. Os aeroportos vão retomar as apresentações 

Representante 

no CNRF 

(Fábio 

Magalhães – 

ANAC) 



 
sobre boas práticas. 

Rosa Fernandes (ABV) questionou a falta de retorno do CENIPA sobre o 

resultado dos exames de DNA de aves. 

Ten. Weber (CENIPA) informou que vai trabalhar para efetivar esse 

retorno em questão. 

3) Subgrupo 

Drones 

Guilherme Tognoni (Fraport Brasil) fez uma apresentação sobre o 

andamento dos trabalhos. Foram abordados os seguintes tópicos: 

estrutura do manual (apresentação / introdução / aspecto regulatório / 

área de risco), certificação do equipamento, licença de pessoal para 

operação do equipamento. Citou alguns exemplos de uso do 

equipamento em SBPA: afugentamento de aves, vistoria de balizamento 

noturno, vistoria de sinalização horizontal, acompanhamento de obras, 

apoio à manutenção de telhados, inspeção de obstáculos, 

monitoramento de áreas verdes. Também mencionou que o guia do ACI 

é usado para embasar os trabalhos e que a previsão de entrega do 

manual é de até dois meses. 

Márcio Sager (Rio Galeão) realizou questionamento abordando aspectos 

como aquisição e uso do equipamento. 

Guilherme Tognoni (Fraport Brasil) explicou que houve treinamento 

específico para a equipe que usa drone e que o equipamento é próprio 

do aeroporto. Também relatou que há limitação da bateria para o caso 

de longas tarefas com o drone, e que não há emissão de NOTAM para o 

uso do equipamento, porém os voos são realizados em janelas 

operacionais em coordenação com a TWR SBPA. 

Cap. Dionísio (DECEA) informou que na ICA 100-40 constam as 

condicionantes operacionais, que antes faltava maior definição para uso 

em aeroportos e que atualmente o administrador aeroportuário faz o 

gerenciamento de risco para a operação. 

Coordenação 

(Guilherme 

Tognoni – 

Fraport Brasil) 

4) Subgrupo 

Auditoria 

de S.O. 

Celso Nunes (INFRAERO) fez um resumo histórico das atividades do 

subgrupo, relatando que na 1ª reunião houve aprovação do jobcard e 

que a previsão inicial de finalização dos trabalhos era para o dia 31/03. 

Também explicou que o produto criado pelo subgrupo é um guia geral 

de auditoria interna para aeroportos. Houve cinco reuniões em que foi 

traçada a metodologia para elaboração do documento. Por fim, 

informou que este documento está pronto para publicação. 

Rosa Fernandes (ABV) sugeriu passar o manual para os membros 

aprovarem via e-mail e posteriormente publicar na página do BAIST. 

Coordenação 

(Celso Nunes 

– INFRAERO) 

5) Subgrupo 

Incursão em 

pista 

Rosa Fernandes (ABV) colocou em discussão a indicação do coordenador 

do subgrupo. 

 

Coordenação 

(Rafael Barros 



 
Luis Spanner (ANAC) informou que o subgrupo ficará a cargo da 

Gerência Técnica de Infraestrutura e Operações Aeroportuárias (GTOP) 

da GCOP/SIA/ANAC e apresentou Rafael Barros (ANAC), indicação do 

Gerente Javã Silva (ANAC). 

 

Rafael Barros (ANAC) fez explanação sobre sua experiência profissional. 

 

Luis Spanner (ANAC) informou que haverá reunião do subgrupo para 

situar o novo coordenador em relação aos detalhes do trabalho e 

cronograma de atividades e produtos. Também relatou que há intenção 

de colocar membros de fora da ANAC no subgrupo para ampliar a 

discussão. 

 

Rosa Fernandes (ABV) sugeriu um encontro nacional de RSTs para troca 

de experiências. 

 

Luis Spanner (ANAC) sugeriu eventos periódicos à parte para encontro 

de RSTs (Semana Safety, por exemplo). 

 

Cap. Adelson (DECEA) sugeriu levar o tema para o evento SMS Brazil e 

relatou, com base na sua experiência no DECEA, que já testemunhou 

desconhecimento do normativo por outras pessoas. Ele também 

informou que vai tentar indicar profissionais do DECEA para o subgrupo. 

Também levantou a questão da importância dos dados consolidados 

para implantação de políticas e da orientação sobre os conceitos para a 

correta classificação do evento. 

 

Alberto Pinho (ANAC) exemplificou o relato de incursão em pista 

ocorrida em SBBR para colocar a seguinte questão: qual o evento que 

marca o fim de pouso? Também relatou que há um problema de 

definição por parte do CENIPA e que é necessária a harmonização 

regulatória para andamento dos trabalhos. Por fim, sugeriu a Cap. 

Adelson (DECEA) indicar alguém que seja especialista no regulamento 

específico para entrar no subgrupo. 

 

Cap. Adelson (DECEA) ponderou que a ICA 63-21 necessita de 

atualização e que é preciso harmonização entre regulamentos do 

DECEA. Sugeriu que o grupo BAIST fizesse a solicitação formal ao DECEA 

dos nomes para integrar o subgrupo. 

 

Rosa Fernandes (ABV) sugeriu que esta solicitação partisse do subgrupo. 

 

Luis Spanner (ANAC) ponderou que seria melhor um evento específico 

para RSTs, sendo que o resultado deste encontro pode ir para o SMS 

Brazil. 

– ANAC) 



 
 

Rosa Fernandes (ABV) ratificou a sugestão de Luis Spanner (ANAC). 

 

Othavio Sousa (ANAC) se prontificou a levar esta sugestão para 

discussão junto à Coordenação de Promoção e Melhoria Contínua da 

ASSOP/ANAC. 

 

Matheus Araujo (ANAC) solicitou que os membros desconsiderassem a 

agenda do RST que consta na página da ANAC, tendo em vista a situação 

atual de pandemia. 

 

Guilherme Tognoni (Fraport Brasil) sugeriu realizar o encontro de RSTs 

próximo a algum evento, por questão de logística. 

 

Rosa Fernandes (ABV) sugeriu que os produtos do BAIST fossem 

apresentados no SMS Brazil. 

 

Othavio Sousa (ANAC) se prontificou a também levar esta sugestão para 

discussão junto à Coordenação de Promoção e Melhoria Contínua da 

ASSOP/ANAC. 

 

6) Fiscalização 

baseada em 

risco  

Luis Spanner (ANAC) informou que houve elaboração da lista de perigos 

(com o respectivo bow-tie). Além disso, houve levantamento do 

histórico de não conformidades em inspeções da SIA/ANAC, com 

consequente levantamento do histórico de perigos. Houve também 

verificação das defesas existentes e do nível de implementação do SGSO 

nos aeroportos por meio de auditoria. 

Alberto Pinho (ANAC) continuou a explanação, mencionando que foram 

adotados três perfis de risco para o estudo (incursão em pista, excursão 

de pista, perigo de fauna). Explicou que a implantação de defesas deve 

ocorrer de acordo com a complexidade do aeroporto, sendo um 

processo longo e de amadurecimento. Para fins de esclarecimento, deu 

como exemplo a verificação in loco caso o perfil de excursão de pista do 

aeroporto seja elevado, mesmo não havendo histórico de ocorrências 

(risco potencial). 

Coordenação 

(Luis Spanner 

– ANAC) 

 

3. Outros assuntos (Pauta aberta) 

 

a. Emergências aeronáuticas 

Rosa Fernandes (ABV) expôs uma situação recorrente em SBKP, em que alguns pilotos não 

realizam pedido específico de emergência à TWR, apenas solicitam para os bombeiros 

ficarem de stand-by. 



 
Márcio Sager (Rio Galeão) informou que o mesmo problema ocorre em SBGL. 

De acordo com Celso Nunes (INFRAERO), este problema já ocorreu em alguns aeroportos da 

rede INFRAERO. 

Rita Siqueira (BH Airport) relatou o mesmo evento em SBCF, porém ultimamente não houve 

mais ocorrência deste tipo. 

Spanner (ANAC) sugeriu contato com o grupo BCAST para discussão do tema e ponderou 

que pode haver receio dos pilotos por haver possível responsabilização (pane seca, por 

exemplo). Outra sugestão foi levantar os dados para levar a questão à SPO. 

Rosa Fernandes (ABV) sugeriu reunir membros dos grupos do BAST para discutir o assunto. 

Cap. Adelson (DECEA) ponderou sobre a questão da diferença entre urgência e emergência, 

e relatou que é comum haver confusão entre os termos. Também sugeriu campanhas para 

fins de esclarecimento dos conceitos. 

Amauri Alves (GRU Airport) ponderou que pode haver receio do piloto em solicitar urgência 

/ emergência, apesar de os conceitos já estarem definidos em norma. 

Fábio Esteves (Inframerica) mencionou a questão de a TWR aceitar esta inconsistência na 

informação repassada pelo piloto e a responsabilização deste por possível omissão de 

urgência / emergência. 

Alberto Pinho (ANAC) ratificou a colocação de Fábio Esteves (Inframerica). 

Cap. Adelson (DECEA) relatou que os controladores de tráfego aéreo, em sua grande 

maioria, fazem a pergunta assertiva ao piloto sobre a situação em questão. 

Márcio Sager (Rio Galeão) mencionou que alguns controladores passam ao operador 

aeroportuário esse pedido para os bombeiros ficarem em stand-by. 

Rosa Fernandes (ABV) ponderou que a principal preocupação é evitar acidentes, motivo 

para discussão do tema. 

Cap. Adelson (DECEA) colocou a questão de o controle de tráfego aéreo ser o elo mais fraco 

do sistema. 

Rosa Fernandes (ABV) se prontificou a compilar os dados referentes ao biênio 2019/2020 

dos aeroportos. 

Ingrid Bueno (ABV) sugeriu entrar em contato com os representantes dos aeroportos 

ausentes da reunião (solicitação dos dados por e-mail). 

 

b. Relatório quadrimestral do SGSO / SISCRO / ESO / indicadores de desempenho 

Spanner (ANAC) explicou que a 2ª versão do relatório quadrimestral está pronta (publicação 

prevista para a semana seguinte a da reunião). Informou que a nova versão está mais 

amigável para realizar o preenchimento das informações necessárias e que não há mais 



 
necessidade de informações sobre ESO. Sugeriu aos membros estudar o arquivo. Também 

informou que o monitoramento do envio do documento ficou a cargo da GTOP. 

Celso Nunes (INFRAERO) relatou problema para se cadastrar no SISCRO. 

Spanner (ANAC) esclareceu que, a priori, o sistema só aceita uma pessoa cadastrada por 

aeroporto. Também informou que, nos casos em que seja necessário cadastrar mais de uma 

pessoa por aeroporto, é feita a solicitação à equipe de TI da ANAC para incluir o(s) usuário(s) 

adicional(is). 

Rosa Fernandes (ABV) questionou a possibilidade de prorrogação de comunicação de ESO 

devido ao delay do fim de semana. 

Spanner (ANAC) explicou que é complicado para mudar apenas um item do RBAC 153, visto 

que há todo um trâmite necessário para tal. 

Em relação aos indicadores de desempenho, Spanner (ANAC) esclareceu que a 2ª versão do 

relatório quadrimestral inclui todos os indicadores contidos no guia para elaboração de 

indicadores e que é necessário incluir no relatório a análise de pelo menos quatro 

indicadores. 

Spanner (ANAC) ponderou se é viável estabelecer um modelo de relatório para os 

operadores, visto que o objetivo da ANAC é não restringir o trabalho com a adoção de um 

modelo, dando liberdade para elaboração do documento de acordo com a realidade de 

cada operador. Sugeriu que, caso se adote um modelo, uma opção seria pegar como base 

para tal o caderno de segurança operacional de SBKP. 

Proposta de modelo de relatório quadrimestral ficou para a próxima reunião do BAIST. 

 

c. Publicação de informativos e alertas de segurança operacional 

Spanner (ANAC) relatou dificuldade para a informação chegar por e-mail para alguns 

operadores. Informou que utilizará um grupo de Whatsapp com gestores de segurança 

operacional para postar este tipo de informação. A primeira mensagem neste grupo será 

sobre a publicação da 2ª versão do relatório quadrimestral. 

 

d. Dados de 2020 dos indicadores / prorrogação de credenciais 

Estela Andrade (Rio Galeão) questionou se os resultados de 2020 referentes aos indicadores 

de segurança operacional serão considerados, tendo em vista a situação atípica atual. 

Também questionou sobre o informativo sete (prorrogação de credenciais). 

Para a primeira pergunta, Spanner (ANAC) esclareceu que, a princípio, fica a critério de cada 

operador o tratamento dos dados. Posteriormente, a ANAC fará a análise dos dados 

enviados. Para a segunda pergunta, informou que o posicionamento da ANAC deve sair em 

breve. 

 



 
e. Termo de adesão 

Rosa Fernandes (ABV) questionou se é necessário atualizar o termo de adesão dos membros 

do BAIST. 

Othavio Sousa (ANAC) explicou que a única necessidade é o envio do termo assinado por 

parte dos membros que ainda não tomaram tal providência. Também informou sobre o 

projeto da ASSOP de atualização de cadastro dos membros de todos os grupos do BAST. Por 

fim, prontificou-se a enviar para Rosa Fernandes (ABV) a lista mais recente de membros do 

BAIST. 

 

f. Cronograma de auditorias 

Rosa Fernandes (ABV) levantou a questão da realização in loco das auditorias cruzadas nesta 

época de pandemia. 

Foi sugerido iniciar a auditoria no modo on-line (parte documental) e posteriormente 

reservar um dia para a verificação presencial (parte de procedimentos). Também foi firmado 

o compromisso de tentar manter o calendário original. 

 

4. Tarefas definidas: 

 Assunto Encaminhamento Responsável 

1) Subgrupo 

Runway 

Excursion 

Finalização do relatório ANAC sobre o projeto piloto. 

Entrega do manual para implementação da metodologia GRF e do 

normativo para internalização do processo. 

Amauri Alves (GRU Airport) – compartilhamento de apresentação 

sobre equipamento usado em SBGR para medição de lâmina d’água. 

Coordenação 

(Matheus 

Araujo – 

ANAC) 

2) Fauna  Apresentação do andamento dos trabalhos da CNRF. 

Ten. Weber (CENIPA) – verificação do retorno do CENIPA aos 

operadores aeroportuários sobre o resultado dos exames de DNA de 

aves. 

Representante 

no CNRF 

(Fábio 

Magalhães – 

ANAC) 

3) Subgrupo 

Drones 

Entrega do manual para operação de drones em aeroportos. Coordenação 

(Guilherme 

Tognoni – 

Fraport Brasil) 

4) Subgrupo 

Auditoria de 

S.O. 

Envio do manual via e-mail para aprovação do documento por parte 

dos membros. 

ASSOP – Publicação do manual aprovado na página do BAIST. 

Coordenação 

(Celso Nunes 

– INFRAERO) 



 
5) Subgrupo 

Incursão em 

pista 

Apresentação do andamento dos trabalhos do subgrupo. 

Solicitação formal ao DECEA de nomes para integrar o subgrupo. 

Othavio Sousa (ANAC) – verificação da viabilidade de incluir o 

resultado do encontro de RSTs, assim como os produtos do BAIST, na 

programação do SMS Brazil. 

 

Coordenação 

(Rafael Barros 

– ANAC) 

6) Fiscalização 

baseada em 

risco 

Apresentação do andamento dos trabalhos do subgrupo. Coordenação 

(Luis Spanner 

– ANAC) 

7) Emergências 

aeronáuticas 

(assuntos 

diversos) 

Compilação dos dados referentes ao biênio 2019/2020 dos 

aeroportos (solicitação por e-mail). 

Rosa 

Fernandes 

(ABV) 

8) Relatório 

quadrimestral 

do SGSO 

(assuntos 

diversos) 

Proposta de modelo de relatório. A confirmar 

9) Informativos e 

alertas de 

segurança 

operacional 

(assuntos 

diversos) 

Envio de mensagem via Whatsapp sobre a publicação da 2ª versão 

do relatório quadrimestral. 

Luis Spanner 

(ANAC) 

10) Termo de 

adesão 

(assuntos 

diversos) 

Envio da lista mais recente de membros do BAIST para Rosa 

Fernandes (ABV). 

Othavio Sousa 

(ANAC) 

 

5. Considerações finais  

a. Os assuntos que permanecem abertos nesta pauta serão retomados na próxima 

reunião, incluindo a situação atual de cada subgrupo.  

b. A próxima reunião está agendada para 24/09/2020.  A ASSOP já publicou as datas 

previstas para 2020 na página do BAIST. 

c. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião.  

 


